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F. O CICLO DE COMUNICAÇÃO EM AUDIÇÃO
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HCOB 5 Abr. 73R
AXIOMA 28 EMENDADO

Reemitido e reinstalado em 25 de Maio de 1986

AXIOMA 28 EMENDADO

 (B 5/4/73, 25/5/86)

AXIOMA 28.

COMUNICAÇÃO É A CONSIDERAÇÃO E ACÇÃO DE ENVIAR UM IMPULSO OU PARTÍCULA DE UM PONTO DE ORIGEM, ATRAVÉS DE UMA DISTÂNCIA, ATÉ UM PONTO DE RECEPÇÃO, COM A INTENÇÃO DE FAZER SURGIR NO PONTO DE RECEPÇÃO UMA DUPLICAÇÃO E UMA COMPREENSÃO DAQUILO QUE EMANOU DO PONTO DE ORIGEM.

A formula da Comunicação é: Causa, Distância, Efeito, com Intenção, Atenção e Duplicação COM COMPREENSÃO.

As partes componentes da Comunicação são: Consideração, Intenção, Atenção, Causa, ponto de Origem, Distância, Efeito, ponto de Recepção, Duplicação, Compreensão, a Velocidade do impulso ou partícula, Nada ou Algo. Uma não comunicação consiste de Barreiras. Barreiras consistem de Espaço, Interposições (como paredes e écrans de partículas em movimento rápido) e Tempo. Uma comunicação, por definição, não tem de ser nos dois sentidos.

Quando uma comunicação é retornada, a fórmula é repetida, com o ponto de recepção tornando-se agora num ponto de origem e o ponto de origem anterior tornando-se agora no ponto de recepção.

L. R. H.
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 A MAGIA DO CICLO DE COMUNICAÇÃO

Revisto em 4 de Dezembro de 1974

A MAGIA DO CICLO DE COMUNICAÇÃO
(B 23/5/71R-I)

(Extraído da Conferência de LRH de 6/2/64: “Ciclo de Comunicação em Audição”.
Se estudarem a comunicação vão descobrir que a sua magia é quase a única coisa que faz a audição funcionar.

Neste universo, o thetan começou a considerar-se MEST, começou a considerar-se massa e quando um ser se imagina que é massa, responde então às leis da electrónica  e às leis de Newton. De facto, ele é bastante incapaz de criar ou de as-is-ar coisas.

Quando um indivíduo se considera MEST ou massa, é-lhe necessário encontrar um segundo terminal. Este é-lhe necessário a fim de descarregar energia.

Temos aqui dois pólos: um auditor e um preclaro. E enquanto o auditor auditar e o Pc responder, haverá intercâmbio de energia do ponto de vista do Pc.

Muitos auditores pensam serem um segundo terminal na medida em que apanham as doenças e somáticas do Pc. Na realidade, o auditor não é atingido por qualquer ricochete mas, se estiver suficientemente convencido de que é MEST, sentirá as somáticas do Pc. De facto, nada atinge o auditor a não ser aquilo de que ele fez o mock-up ou que imaginou.

No fundo, estabeleceram um sistema de dois pólos que vai permitir as-is-ar a massa.

A massa não é queimada mas sim as-is-ada e é por isso que nada toca no auditor.

Temos aqui a essência da situação. A magia que a audição tem está contida no ciclo de comunicação de audição. Podem agora ver que estão a manejar O INTERCÂMBIO REGULAR ENTRE ESTES DOIS PÓLOS.

quando examinarem as dificuldades da audição, tenham consciência de que estão a lidar simplesmente com as dificuldades do ciclo de comunicação e que como auditores, quando não permitirem um fluxo regular entre VOCÊS, como terminais, e o Pc, como terminal e que o Pc, como terminal,  o REENVIE a VOCÊS, não terão as-is da massa. Por isso não obtêm acção de TA.

Para poderem realizar este “passe de mágica”, é claro que têm de saber o que é que é necessário as-is-ar e como lá chegar, mas isso pertence ao domínio da técnica (saber que botão é necessário pressionar). Damo-nos conta, curiosamente, que se o auditor for verdadeiramente capaz de levar o Pc a estar com vontade de falar com ele, não terá sequer que pressionar nenhum botão para obter acção de TA. (A principal razão para não se conseguir obter acção de TA é o ciclo de comunicação não existir.)

A pessoa que insiste continuamente numa nova técnica, está a negligenciar a ferramenta básica da audição e que é o ciclo de comunicação de audição.

Quando o ciclo de comunicação não existe numa sessão de audição, temos esta complicação horrível que consiste em tentar fazer funcionar uma técnica que não pode ser aplicada visto não existir ciclo de comunicação por onde a aplicar.

A audição de base é assim chamada porque tem lugar antes da técnica.
Tem de existir um ciclo de comunicação antes que a técnica possa existir.

A abordagem básica ao caso não se situa ao nível da técnica mas sim ao nível do ciclo de comunicação.

A comunicação é simplesmente um processo de familiarização baseado em “alcançar e retirar-se”.

Quando falam a um Pc, estão a alcançar. Quando param de falar, retiram-se. No momento em que ele vos escuta, está um pouco retirado mas, de seguida, ele alcança-vos com a sua resposta.

Vêm-no a retirar-se enquanto reflecte. De seguida, ele encontra a razão. E agora ele vai alcançar o auditor com a razão que encontrou e dirá que era isso que procurava.

Estabeleceram um intercâmbio entre o Pc e o auditor e verão a sua manifestação no E-Metro sendo dado que esse intercâmbio provoca agora um as-is de energia.

na ausência desta comunicação não obterão acção no e-metro.

Portanto, o ciclo de comunicação é a base da audição. É a base da audição e é verdadeiramente a grande descoberta da Dianética e da Cientologia.

É uma descoberta muito simples mas tenham em conta que ninguém sabia nada sobre isso.

LRH
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AS DUAS PARTES DA AUDIÇÃO (P)

AS DUAS PARTES DA AUDIÇÃO

(B- 23/5/71R-II)

Tirado de uma gravação de LRH de 2/7/64: "O/W Modernizado e Revisto"

Para poderem fazer algo por alguém têm de ter uma linha de comunicação com ele.

As linhas de comunicação dependem da realidade, da comunicação e da afinidade. Quando um indivíduo é demasiadamente exigente, a afinidade tende a diminuir ligeiramente.

O processamento compreende duas etapas:

1. Entrar em comunicação com o que estão a tentar processar;

2. Fazer alguma coisa por ele.

Há muitos pcs que andam por aí entusiasmados com o auditor o qual não fez nada por eles. Tudo o que aconteceu foi ter sido estabelecida uma grande linha de comunicação com o Pc e isso é tão novo e tão estranho, que ele considera ter ocorrido um milagre.

Ocorreu um milagre, mas neste exemplo em particular, o auditor negligenciou totalmente a razão de, em primeiro lugar, ter estabelecido aquela linha de comunicação. Primeiro que tudo, ele estabeleceu-a para fazer algo pelo Pc.

Muitas vezes o auditor confunde o facto de ter estabelecido uma linha de comunicação e a reacção do Pc a este facto, com ter feito algo pelo Pc.

Existem duas fases.

1. Estabelecer uma linha de comunicação.

2. Fazer algo pelo Pc.

Estas são as duas fases distintas. É assim como (1) Andar até ao autocarro e (2) Ir fazer uma viagem. Se não fizerem a viagem nunca irão a lugar nenhum.

É muito delicado e não deixa de ser importante ser capaz de comunicar com um ser humano nunca antes tocado pela comunicação. É bem notável e é um feito tão notável que para alguns parece ser o fim de toda a Cientologia.

No entanto, vemos que isso é apenas andar até ao autocarro. Agora, temos de ir a qualquer lugar. 

Qualquer perturbação que o indivíduo tenha, está tão instável, tão delicadamente equilibrada, que é difícil de se manter de pé. Não é difícil ficar-se bem. É muito duro permanecer maluco. A pessoa tem de trabalhar para isso.

Se a vossa linha de comunicação for muito boa e muito suave, se a vossa disciplina de audição for perfeita de modo a não perturbar esta linha de comunicação e se tivessem acabado de fazer uma intromissão com uma importância não maior do que dizerem algo como: "o que é que estás a fazer que é sensato e por que é que é sensato?", e se mantiverem sempre alta a linha de comunicação e uma grande afinidade com o Pc e se fizerem isso com perfeita disciplina, veriam mais aberração a despedaçar-se por centímetro quadrado do que jamais imaginaram que fosse possível existir.

Bem, é isso o que quero dizer quando digo fazer algo pelo Pc.

É preciso auditar bem, ter uma disciplina perfeita e aplicar o ciclo de comunicação. Não quebrem o ARC do Pc e acabem os vossos ciclos de acção.

Tudo isto é simplesmente uma entrada. A disciplina da Cientologia torna possível fazer isto e uma das razões pela qual outros campos da mente nunca avançaram, não conseguindo nunca uma aproximação, foi devido a não poderem comunicar com ninguém.

Assim sendo, esta disciplina é importante.

É a escada que sobe até à porta e se não se chegar à porta, não se pode fazer nada.

A disciplina perfeita de que falamos, o ciclo de comunicação perfeito, a presença perfeita do auditor, a leitura perfeita do e-metro, todas essas coisas são apenas para levarem ao estado de poderem fazer algo por alguém.

Então, quando vocês são realmente vagarosos a adquirirem a disciplina, realmente vagarosos a aprenderem a manter o ciclo de comunicação, quando são fracos no assunto, estão ainda a 10kms da festa. Nem estão ainda a assistir a ela.

O que desejam serem capazes de fazer é auditar perfeitamente. Quer dizer, manter um ciclo de comunicação, ser capaz de chegar perto do Pc, ser capaz de falar ao Pc e manter o ARC. Fazer o Pc responder às nossas perguntas. Ser capaz de ler o metro e obter leituras.

Todas estas coisas têm de ser muito bem feitas, pois, de qualquer forma é muito difícil conseguir uma linha de comunicação com alguém. Todas têm de estar presentes e todas têm de ser perfeitas. Se estiverem todas presentes e forem todas perfeitas, então podemos começar a auditar. Só então podemos começar a dar processamento a alguém.

Estou a dar-vos aqui um ponto de entrada. Se todos os ciclos estão perfeitos, se foi possível sentarem-se ali e confrontar o Pc, colocá-lo no metro, manter o relatório de auditor e fazer todas essas múltiplas e variadas coisas, e ainda conservar um sorriso agradável e não cortar a comunicação do Pc, bem, agora há algo a fazer com tudo isto. Agora é necessário um processo.

Costumávamos ter tudo isto ao contrário. Costumávamos tentar ensinar às pessoas o que podiam fazer por alguém. Porém, não podiam nunca entrar em comunicação com esse alguém para esse fim e, portanto, aconteceram insucessos na audição.

O procedimento mais elementar seria: "O que acha ser sensato?", ou qualquer coisa parecida. O Pc diz "Bem, acho que os cavalos dormem em camas. Isso é sensato”. O auditor diz, "Está bem. Então, por que é que isso é sensato?". O Pc diz "Bem. . . ah. . . Hem?. . . Isso não é sensato. É loucura!" Na verdade, não seria preciso fazer mais nada para além disto. Ele cognitou. A coisa está flat. É tão fácil de fazer, mas vocês  continuam à procura de magia.

Bem, a magia reside em entrar em comunicação com essa pessoa. O resto é muito fácil, é só manter a comunicação com ela enquanto o fazemos e compreender que essas imensas aberrações que a pessoa tem se equilibram de modo fantasticamente delicado sobre cabeças de alfinetes. Tudo o que há a fazer é soprar e tudo se desmorona.

Agora, se não estiverem em comunicação com a pessoa, ela não cognita. Ela assume o que lhe disserem como uma acção acusativa. Tenta justificar-se por pensar daquele modo. Tenta dar uma boa imagem e apresentar, dum modo ou de outro, uma fachada. Tenta manter o seu status.

Sempre que vejo um bando de pcs a quererem vivamente entrar em coisas diferentes, por ser isso que acham que se percorre nas pessoas sãs (e nas pessoas malucas é que se percorrem outras coisas e eles não querem percorrer coisas malucas), sei logo que os seus auditores não estão em comunicação com eles e que a própria disciplina da audição se desfez, pois o Pc está a tentar justificar-se e a procurar afirmar o seu próprio status. Desse modo, deve estar a defender-se do auditor.

Não é possível que o auditor tenha estado em comunicação com ele.

Estamos, assim de volta ao fundamento de porque é que o auditor não entrou em comunicação com o Pc.

Em primeiro lugar, entram em comunicação com o Pc pondo em prática a disciplina cientológica. Não contém truques. É tão simples como 1, 2, 3, 4.

Sentam-se, começam a sessão, iniciam o manejo do Pc e dos seus problemas e esse género de coisas. FAZEM-NO COMPLETANDO OS CICLOS DE COMUNICAÇÃO E SEM CORTAREM A COMUNICAÇÃO DELE: AS MESMÍSSIMAS COISAS QUE VOS ENSINAM NOS TRs e verificam assim que estão em comunicação com a pessoa. Agora terão que fazer algo por ela.

Uma vez em comunicação, se não fizerem nada pela pessoa, perderão a linha de comunicação, pois o Factor R da razão de se estar em comunicação com o Pc quebra-se. Ele já não pensa que vocês sejam assim tão bons e deixam de estar em comunicação com ele. Acontecendo isto, a pessoa entrará numa espécie de defesa do seu status e começará com conjecturas acerca da razão porque está a ser auditada.

Por outro lado, se tivermos feito algo pelo Pc, tendo ele tido a sua cognição e se tentarmos prosseguir para obter mais movimento de TA do assunto de "todos os cavalos dormirem em camas", não iremos lá, pois o processo já está flat.

Podem ultra-auditar e podem sub-auditar.

Se não repararem que foi dada uma resposta que indicava terem feito algo pelo Pc e o mantiverem a batalhar na mesma coisa, o movimento do TA desaparecerá, o Pc ficará ressentido e a linha de comunicação perder-se-á.

Vejamos, ele já teve a sua cognição. Agora estão só a restimulá-lo. Já obtiveram o vosso factor de desestimulação de key-out. Aconteceu bem diante dos vossos olhos. Fizeram algo pelo Pc. Mais uma só menção do assunto e estão perdidos.

Há uma porção de coisas que podiam fazer com o Pc, sem fazerem nada por ele. Podem ligar belíssimos somáticos num Pc uma vez por outra, sem nunca os desligarem. Mas o que nós temos é que fazer algo pelo Pc e não ao Pc.

Por outro lado, podem estar a fazer (A) e o Pc a fazer (B), continuam a fazer (A) e o Pc a fazer (B), e então, nalgum ponto do percurso, acabam numa confusão infernal e sem saberem o que aconteceu.

Ora, o Pc nunca fez o que lhe disseram, portanto não fizeram nada por ele. Não houve, de facto, nenhuma barreira à vossa disposição de fazer algo pelo Pc, mas deve ter havido uma tremenda barreira à vossa compreensão do que estava a acontecer.

A perguntarem (A), enquanto o Pc respondia (B), mostrava, por si só, que a observação do auditor era muito pobre, não estando, portanto, em comunicação com o Pc.

Assim, novamente, o factor comunicação estava ausente e, uma vez mais, não estávamos a fazer nada pelo Pc.

Requer disciplina da parte do auditor para manter a funcionar a sua linha de comunicação. Ele precisa permanecer em comunicação com o seu Pc. Esses ciclos têm de ser perfeitos. Ele não pode distrair a atenção do Pc para o TA, (por exemplo: "não estou a obter agora nenhum movimento do TA"). Isto não é estar em comunicação com o Pc, não tem nada a ver com isso. Estão a distrair o Pc das suas próprias áreas e zonas.

Não ponham a atenção do Pc fora de sessão. Mantenham-no a avançar e a linha de comunicação a funcionar. O requisito seguinte é fazer algo produtivo pelo Pc, usando a linha de comunicação.

L.R.H
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CICLO DE COMUNICAÇÃO EM AUDIÇÃO (P)

O CICLO DE COMUNICAÇÃO EM AUDIÇÃO

(B- 30/ABR/71)

(O seguinte ciclo de comunicação em AUDIÇÃO é tirado das palestras do SHSBC.)

Um auditor controla a sessão. Ele dá ao Pc a acção da sessão sem forçar a atenção do Pc para si mesmo. Ele não deixa o Pc inactivo nem distrair-se sem nada que fazer. Não deixa o Pc conduzir a sessão. O auditor conduz a sessão. Ele não espera que a corda do Pc se acabe como se ele fosse um relógio, nem fica ali sentado enquanto o TA sobe depois de uma F/N.

O auditor controla a sessão. Ele sabe o que fazer em cada uma das situações que venha a suceder.

Este é então o ciclo de Comunicação de Audição e que está sempre em uso:

1- O Pc está preparado para receber o comando? (aparência, presença)

2-  O auditor dá o comando/pergunta ao Pc (causa, distância, efeito)

3-  O Pc procura no banco a resposta (linha fazedora de Itsa)

4-  O Pc recebe a resposta do banco.

5-  O Pc dá a resposta ao auditor (causa, distância, efeito)

6-  O auditor acusa a recepção ao Pc.

7-  O auditor verifica se o Pc recebeu o acusar de recepção (atenção)

8-  Um novo ciclo se inicia com 1. 
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GRÁFICOS DAS PALESTRAS (Usar com as fitas.)
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CICLOS DE COMUNICAÇÃO DENTRO DO CICLO DE AUDIÇÃO

CICLOS DE COMUNICAÇÃO DENTRO DO CICLO DE AUDIÇÃO

(B- 23/5/71R4)

(Tirado da gravação de LRH "Ciclos de Comunicação em Audição", 25/7/63)

A dificuldade que um auditor encontra é normalmente relacionada com o seu próprio ciclo de audição.

Existem basicamente dois ciclos de comunicação entre o auditor e o preclaro que compõem o ciclo de audição.

São “causa, distância, efeito”, com o auditor no ponto de causa e o Pc no ponto de efeito; e “causa, distância, efeito”, com o Pc no ponto de causa e o auditor no ponto de efeito.

Causa ------------------ Distância -------------------> Efeito

Auditor









         Preclaro

Efeito  <---------------- Distância -------------------- Causa

São completamente distintos um do outro. A única coisa que os associa e os torna num ciclo de audição é o facto de o auditor, no seu ciclo de comunicação, ter restimulado, calculadamente, algo no preclaro e esse algo é depois descarregado através do ciclo de comunicação do preclaro.

O que o auditor diz causa uma restimulação e então o preclaro precisa responder à pergunta para se livrar da restimulação.

Se o preclaro não responde à pergunta, não se livra da restimulação. Esse é o jogo travado num ciclo de audição e é a totalidade desse jogo. (Algumas audições fracassam quando o auditor não está disposto a restimular o preclaro.)

Há aqui um pequeno ciclo de comunicação extra. O auditor diz "Obrigado". É o ciclo de acusar de recepção.

Causa --------------- Comando ---------------------> Efeito

Auditor

Efeito <-------------- Resposta ---------------------- Causa
 
Pc
Causa ---------- Acusar de Recepção -------------> Efeito

Agora há alguns pequenos ciclos internos que vos podem confundir e fazer-vos pensar que existem outras coisas dentro do ciclo de audição. Há um outro pequeno quase ciclo: é o facto de observarem se o Pc recebeu o comando de audição. Esta é uma “causa” tão minúscula que quase todos os auditores que têm dificuldade em descobrir o que está a acontecer com o Pc, deixam passar. "Será que ele recebeu o comando?" Na verdade, existe aqui um outro ponto de causa e quando não estão a percepcionar o preclaro estão a perdê-lo.

Ao olhar para o preclaro, podem julgar se ele ouviu ou compreendeu o que se disse ou se está a fazer algo estranho com o comando que acabou de receber. Qualquer que seja a mensagem em resposta, ela viaja por esta linha. 

               e <------------------ O Pc recebeu, compreendeu --------------- c

                    e respondeu ao comando?

Auditor

C -------------------------- Comando ---------------------------->  E       
Pc
    E < ---------------------------- Resposta ---------------------------- C

                C ---------------------- Acusar de Recepção ---------------------> E

Um auditor que nunca observa o Pc não repara nunca quando este não está a receber ou a compreender o comando de audição. Assim, subitamente, em qualquer ponto da linha, aparece uma quebra de ARC e aí fazem-se verificações, repara-se a sessão e tudo dá errado.

Bem, na verdade, se antes de tudo esta linha tivesse sido respeitada, nada teria dado errado. O que é que o Pc está a fazer, independentemente de responder? Bem, o que ele está a fazer é esta outra pequena sub-linha causa, distância, efeito.

Outra destas pequenas linhas é a linha causa, distância, efeito de: "O Pc está pronto para receber o comando de audição?"

Isto é o Pc a ser causa e, aquilo de que ele está a ser causa, viaja pela linha, através da distância, é recebida pelo auditor e o auditor apercebe-se de que o Pc está a fazer qualquer outra coisa.

Isto é importante e verifica-se com muita frequência que os auditores erram nela: a atenção do Pc ainda está na acção anterior.

Eis uma outra: " Será que o Pc recebeu o acusar de recepção?" Às vezes isto é violado. Dão-lhe o acusar de recepção, mas não verificaram que ele não o recebeu. Essa percepção engloba uma outra pequenina linha que entra nesta: "Será que o Pc respondeu tudo?

O auditor está a observar o Pc e verifica se ele disse tudo o que ia dizer. É assim que, às vezes se entra em dificuldade com os preclaros. Tudo que estava no ponto de "causa" não atravessou a linha até o ponto efeito, não receberam todo o "efeito" e passam ao acusar de recepção antes desta linha se ter completado.

Isso é uma machadada na comunicação do Pc. Não deixaram o ciclo de comunicação fluir mesmo até ao fim. O acusar de recepção ocorre e, logicamente, não pode chegar ao outro lado, visto encontrar-se sobre uma linha de afluxo, na linha de escoamento da resposta incompleta do Pc e fica aí encravado.

e<------------------O Pc está pronto para o comando?-------------------c

O Pc recebeu,

e<------------------ compreendeu e respondeu------------------------------c

ao comando?

Auditor

      C--------------------------------Comando-------------------------------------->E         Pc
E<----------------------------------- Resposta----------------------------------------C

C----------------------------- Acusar de Recepção --------------------------->E

O Pc terminou a

e<----------------------------- resposta e recebeu o----------------------------c 

acusar de recepção?

Portanto, se quiserem esmiuçar tudo, verão que um ciclo de audição é composto por seis ciclos de comunicação. Seis, não mais que seis a menos que comecem a entrar em problemas. Se violarem uma destas seis linhas de comunicação, por certo que vão aparecer dificuldades que causam uma trapalhada de qualquer espécie.

Existe um outro ciclo de comunicação dentro do ciclo de audição: tem lugar no Pc. É um pequeno ciclo adicional, entre o Pc e ele próprio. Consiste nele a falar consigo próprio. Vocês estão a escutar o interior do seu cérebro quando o estão a observar. Na verdade, pode ser múltiplo, visto que depende das complicações da mente.

Acontece que esta é a menos importante de todas as acções, excepto quando não está a ser feita. E, é claro, é a mais difícil de ser detectada quando não está a ser feita. O Pc diz: "Sim”.  Ora, a que é que o Pc disse sim? Por vezes, vocês não são suficientemente curiosos. Isto, na sua essência, é a vossa percepção interna desta linha. Ela inclui o ricochete da causa, distância, efeito: "Será que o Pc está a responder ao comando que eu lhe dei?"

Portanto, com este, existem sete ciclos de comunicação englobados num ciclo de audição. É um ciclo múltiplo.

Um ciclo de comunicação consiste apenas em causa, distância, efeito com intenção, atenção, duplicação e compreensão. Quantos, como este, existem num ciclo de audição? Tem de se responder a isto indicando quantos ciclos principais existem porque alguns ciclos de audição contêm, em si, mais alguns. Se um Pc indica não ter percebido o comando (causa, distância, efeito), o auditor repete-o (causa, distância, efeito) e isto acrescentaria mais 2 ciclos de comunicação ao ciclo de audição e ficam assim 9, porque houve uma falha. Portanto, qualquer coisa fora do normal acontecendo numa sessão, aumenta o número de ciclos de comunicação no ciclo de audição mas, mesmo assim, fazem todos parte do ciclo de audição.

O comando repetitivo, como ciclo de audição, é a repetição do mesmo ciclo uma e outra vez.

Existe, porém, um ciclo completamente diferente dentro do mesmo esquema. O Pc vai originar algo que não tem nada a ver com o ciclo de audição. A única coisa em comum é que ambos usam ciclos de comunicação. Mas este é novinho em folha. O Pc diz qualquer coisa que não está relacionado com o que o auditor está a dizer ou a fazer e tem de se estar alerta para esta ocorrência em qualquer altura. A forma de estarem preparados para isto é apenas compreenderem que pode acontecer em qualquer altura e iniciarem, simplesmente, a acção que o maneja. Não o misturem com a acção do ciclo de audição. Considerem-na como uma acção independente. Passem para esta acção quando o Pc fizer qualquer coisa inesperada.

E, a propósito, isto maneja originações como a que o Pc faz quando atira com as latas. Isto também é uma originação. Não tem nada a ver com o ciclo de audição. Talvez o ciclo de audição se tenha desfeito e este ciclo de originação entrou em cena. Ora o ciclo de audição não pode ser completado porque este ciclo de originação está agora presente. Isto não significa que esta originação tenha precedência ou predomínio, mas pode começar e ocorrer e ter de ser terminada antes de se poder retomar o ciclo de audição.

Portanto, isto é um ciclo “interruptivo” e é causa, distância, efeito. O Pc causa algo. Agora o auditor tem de originar, pois ele tem de compreender do que é que o Pc está a falar e, depois, acusa a recepção. E na medida em que for difícil de compreender, o auditor tenta esclarecer o assunto usando causa, distância, efeito. E todas as vezes que fizer uma pergunta, obtém um novo ciclo de comunicação.

Não podem utilizar aqui uma acção mecânica pois o assunto tem de ser  compreendido. Isto tem de ser feito de tal forma que o Pc não esteja meramente a repetir a mesma originação senão ficará furioso pois não consegue sair dessa linha. Está parado no tempo o que o perturba verdadeiramente. Portanto o auditor tem de ser capaz de compreender de que raio é que o Pc está a falar. E não há realmente nada que substitua tentar simplesmente compreendê-lo.

Surge uma pequena linha quando o Pc indica que quer dizer alguma coisa. Esta é uma linha (causa, distância, efeito) que surge antes da originação aparecer. Nesta altura, não dêem o comando seguinte ou provocarão um engarrafamento. O efeito no lado do auditor é de se calar e deixar o Pc agir. Pode ainda existir uma outra pequena linha (causa, distância, efeito) onde o auditor indica que está a escutar. Então há a originação, o acusar da sua recepção e a percepção do facto de o Pc ter recebido o acusar de recepção.

Esse é o ciclo de originação.

Um auditor devia desenhar todos estes ciclos de comunicação numa folha de papel. Dêem uma olhadela a todas essas coisas, façam o mockup de uma sessão e de repente vai tornar-se muito claro como essas coisas são e já não terão algumas delas emaranhadas. O que está principalmente errado com o vosso ciclo de audição é que misturaram a tal ponto alguns ciclos de comunicação, que não se apercebem da sua existência porque não os diferenciam uns dos outros. É por isso que, por vezes, cortam a comunicação do Pc que está a tentar responder à pergunta.

Vocês sabem se o Pc respondeu à pergunta ou não. Como é que sabem? Mesmo que seja por telepatia, ainda assim é causa, distância, efeito. Não interessa como é que essa comunicação aconteceu. Sabem se ele respondeu ao comando através de um ciclo de comunicação. Não me interessa como é que o percepcionaram.

Se estiverem nervosos sobre o uso do instrumento básico da audição e se isso vos está a causar problemas (e se tiverem dificuldade em rapidamente o decomporem e analisarem) então deveriam decompô-lo e analisá-lo numa altura em que estivessem a auditar algo agradável e simples.

Dei-vos um esquema geral para um ciclo de audição. Talvez que, ao estudarem isto de novo, possam encontrar mais alguns ciclos de comunicação extra. Mas estão todos lá e se fizerem alguém passar por todos elas meticulosamente, podem descobrir onde é que o seu ciclo de audição está encravado. Não está necessariamente encravado na sua capacidade de dizer "Obrigado". Pode muito bem estar encravado noutro lado. 
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HCOB 23 Maio 71R V
O CICLO DE COMUNICAÇÃO EM AUDIÇÃO 

O CICLO DE COMUNICAÇÃO EM AUDIÇÃO

B- 23/5/71R

Emissão V

R- 29/11/74

A facilidade de se lidar com um ciclo de comunicação depende da capacidade de observar o que o Pc está a fazer. 

À simplicidade do ciclo de comunicação tem de se adicionar a OBNOSE (observação do óbvio).

A inspecção do que estão a fazer deveria ter terminado com o treino. Daí para a frente devem preocupar-se exclusivamente com a observação do que o Pc está a fazer ou a não fazer.

A vossa destreza de um ciclo de comunicação deveria ser tão instintiva e tão boa que nunca se preocupariam com o que estão agora a fazer.

A altura de porem tudo isto em ordem é no treino. Se souberem que o vosso ciclo de comunicação é bom, já não terão mais que se preocuparem se o fazem bem ou mal. Sabem que é bom e não se preocupam mais com isso.

Na audição real, o ciclo de comunicação que observam é o do Pc. O vosso trabalho é o ciclo de comunicação e as respostas do Pc.

É isto que faz o auditor ser capaz de partir qualquer caso. Sem isto, temos um auditor que não seria capaz nem de partir um ovo mesmo que passasse por cima dele.

Esta é a diferença: se o auditor consegue ou não observar o ciclo de comunicação do Pc e reparar os seus vários deslizes.

É tão simples.

Consiste simplesmente em fazer uma pergunta à qual o Pc consegue responder, e depois observar que o Pc responde a ela e, quando o Pc tiver respondido, observar que o Pc completou a resposta. Então dá-se o acusar de recepção. Então dá-se-lhe outra coisa para fazer. Pode-se fazer a mesma pergunta ou pode-se fazer outra pergunta.

Fazer ao Pc uma pergunta à qual ele consiga responder implica aclararem o comando de audição. Também implica fazer a pergunta ao Pc de modo a que ele a consiga ouvir e saiba o que lhe está a ser perguntado.

Quando o Pc responde à pergunta sejam suficientemente inteligentes para saberem que o Pc está a responder àquela pergunta e não a outra qualquer.

Têm de desenvolver uma sensibilidade relacionada com saberem quando é que o Pc acaba de responder ao que lhe foi perguntado. Conseguem dizer quando é que ele terminou. É um conhecimento. Ele aparenta ter terminado e sente que terminou. É em parte o sentido do que diz, em parte a entoação de voz mas é sobretudo um instinto que se desenvolve. Vocês sabem que ele terminou.

Então, sabendo que ele terminou de responder, dizem-lhe que ele acabou com um acusar de recepção, O.K., Bom, etc. É como apontar a carga bypassed ao Pc. Assim como: "Encontraste e localizaste a carga bypassed ao responder à pergunta e disseste-o”.  Essa é a magia do acusar de recepção.

Quando o auditor não tem esta sensibilidade sobre quando o Pc termina, o Pc irá responder, não leva nada do auditor que continuam ali sentado a olhar para ele, a maquinaria social do Pc entra em acção, ele entra em autoaudição e não se obtém acção de TA.

O grau de paragem que se põe no acusar de recepção depende também do bom senso, pode-se dar um acusar de recepção tão forte que a sessão termina ali mesmo.

Está muito bem que se façam estas coisas no treino e é desculpável, mas NÃO numa sessão de audição.

Façam com que o vosso ciclo de comunicação fique suficientemente afinado de forma a não terem mais preocupações com ele depois do treino.
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ESTILOS DE AUDIÇÃO

(B- 6/11/AD14)

Existe um estilo de audição para cada classe. Estilo significa um método ou uma maneira habitual de efectuar uma acção.

Um Estilo não é muito determinado pelo processo que se percorre. Um Estilo é como um auditor aborda a sua tarefa.

Diferentes processos talvez requeiram estilos diferentes, mas esse não é o ponto. A Cura com a  Mesa de Modelagem (Clay Table Healing) no Nível III pode ser feita com Estilo do Nível I e, mesmo assim, ter algum proveito. Mas, um auditor treinado em todos os estilos até ao do Nível III faria melhor trabalho não só na Cura com a Mesa de Modelagem, como também em qualquer processo repetitivo.

Estilo é a maneira de auditar que o auditor usa. O verdadeiro perito pode fazer todos mas somente depois de se ter treinado a fazer cada um separadamente. O Estilo caracteriza a Classe do Auditor. Não é algo pessoal. Para nós é uma maneira particular de utilizar os instrumentos da audição.

NÍVEL ZERO

ESTILO OUVIR

No Nível 0 o estilo é o Estilo de Audição de Ouvir. Aqui, espera-se que o auditor ouça o Pc. O único talento necessário é o de ouvir outra pessoa. Mal seja assegurado que o auditor está a ouvir (não apenas a confrontar ou ignorar) pode-se fazer-lhe um exame. O tempo, durante o qual ele consegue ouvir sem mostrar tensão nem fadiga, pode ser um factor. O que o Pc faz não é um factor considerado ao avaliar este estilo. Os pcs, no entanto, falam com um auditor que esteja realmente a ouvir.

Temos aqui o ponto mais alto que as antigas terapias mentais alcançaram (quando alcançaram), tais como a psicanálise, quando ajudaram alguém. Na maioria dos casos estavam bem abaixo disto, avaliando, invalidando e interrompendo. Essas três coisas são o que o instrutor deste estilo deve tentar fazer compreender ao estudante do Curso HAS. 

Não se deve complicar o Estilo Ouvir esperando mais do auditor do que apenas isto: Ouvir o Pc sem avaliar, invalidar ou interromper. 

Adicionar outras habilidades como "O Pc está a falar de modo interessante?" ou mesmo "O Pc está a falar?" não fazem parte deste estilo. Quando este auditor fica atrapalhado e o Pc não quer falar ou não está interessado, chama-se um auditor de classe mais avançada, o supervisor faz uma outra pergunta, etc.

Na realidade, para ser muito técnico, não se trata de Itsa. (Itsa é um neologismo formado a partir do inglês “It’s a..”. que quer dizer “É um..”.) Itsa é a acção do Pc dizer "isto é isto ou isto é aquilo". Levar o Pc a fazer Itsa, quando o Pc não o quer, está muito além dos auditores do Estilo Ouvir. É o Supervisor ou a pergunta escrita no quadro negro que leva o Pc a fazer Itsa.

Quando a capacidade de ouvir é bem aprendida, é conservada pelo auditor através dos graus. Não se pára de a usar, mesmo no Nível VI. Mas temos de aprendê-la nalgum lugar e esse lugar é o Nível Zero. Assim sendo, Estilo de Audição de Ouvir é apenas ouvir. Fará parte dos outros estilos que se seguem.

(Continua)
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AS TRÊS LINHAS DE COMUNICAÇÃO IMPORTANTES

(Tirado da gravação de LRH de 15/10/63 "Pontos Essenciais da Audição)
B- 23/5/71

Emissão III

Reemitido em 1/12/74

Quando se senta numa sessão de audição, quais as 3 linhas de comunicação importantes e qual a ordem de importância?

1.
A primeira é a linha do Pc para o seu banco. A linha “Produtora de Itsa”;

2.
A segunda é a linha do Pc para o auditor. A linha de “Itsa”;

3. 
A terceira é a linha do auditor para o Pc. A linha de “O que é?”.
Então, a definição "Disposto a falar para o auditor" é muito fácil de interpretar como "A falar para o auditor". E assim, o auditor corta a linha do Pc para o banco para o fazer falar, pois, segundo ele, "É a linha de Itsa que faz dissipar a carga".

Assim sendo, o auditor corta a comunicação do Pc com o seu banco para dar lugar a uma linha de Itsa, e depois interroga-se porque razão não obtém movimentação de TA e o Pc tem uma quebra de ARC.

Esta linha de comunicação cortada não é perceptível a olho nu. Está escondida porque se situa entre o Pc (um thetan invisível ao auditor) e o seu banco (invisível também ao auditor).

O auditor está ali simplesmente para usar a linha de “O que é?” com a finalidade de fazer o Pc confrontar o seu banco. A carga dissipa-se na proporção em que é confrontada, e isto é representado pela linha de Itsa.

A linha de Itsa é um relato a respeito do que foi as-isado e é isso o que a faz fluir.

No ciclo de audição, o uso destas linhas é feito pela seguinte ordem: 3,1 e, então, 2.

Quando o auditor negligencia esta linha escondida, a do Pc para o seu banco, quando não compreende essa linha escondida e não pode interpretá-la ou fazer algo com ela, irá falhar.
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FALHA DO AUDITOR EM COMPREENDER 

QUANDO O AUDITOR DEIXA DE COMPREENDER

(B-17/10/62)
Se um Pc disser alguma coisa e o auditor não compreender o que ele disse ou quis dizer, a acção correcta é:

"Não ouvi, ou não compreendi o que foi dito, ou não entendi a última parte”.
Fazer alguma outra coisa não é apenas uma má forma, mas pode custar uma pesada quebra de ARC.

INVALIDAÇÃO

Dizer: "tu não falaste suficientemente alto....”. ou qualquer outro uso de “tu” é uma invalidação.

O Pc também é posto fora de sessão ao ser-lhe colocada a responsabilidade nos ombros.

O auditor é responsável pela sessão. Portanto, o auditor tem de assumir a responsabilidade por todas as quebras de comunicação da sessão.

AVALIAÇÃO

Muito mais séria do que a Invalidação acima, é a Avaliação acidental que pode ocorrer quando o auditor repete o que o Pc disse.

NUNCA repita nada que um Pc diga depois dele falar, seja qual for a razão.

Repeti-lo, não só não mostra ao Pc que foi ouvido, mas também lhe dá a ideia que você é um circuito.

O maior avanço da Psicologia do Sec. XIX foi uma máquina de endoidar as pessoas. Tudo o que fazia era repetir o que a pessoa dizia a seguir a ela.

As crianças fazem isto para importunar.

Mas essa não é a principal razão para não repetir o que o Pc diz. Se for dito erradamente, o Pc põe-se a protestar violentamente. O Pc precisa de corrigir o erro e fica encalhado ali mesmo. Pode levar uma hora para o tirar de lá.

Além disso, não gesticule para descobrir do que se trata. Dizer apontando: " então queres dizer este item”. não só é uma avaliação, como quase um comando hipnótico que o Pc sente precisar de rejeitar fortemente.

Não diga ao Pc o que o Pc disse e não gesticule para descobrir o que o Pc quis dizer.

Faça apenas com que o Pc o diga outra vez, ou faça-o apontar de novo para ele. Essa é a acção correcta.

EMPURRAR-LHE OS PONTOS DE ANCORAGEM 

Não empurre ou atire também coisas para um Pc. Não gesticule na direcção de um Pc. Isso empurra-lhe os pontos de ancoragem para dentro e leva o Pc a rejeitar o auditor.

OS QUE DÃO R/Ss
A razão pela qual uma pessoa dá R/S sobre a Cientologia, ou os auditores e afins também não conseguem auditar bem, é por estarem muito desconfiados do Pc e sentirem que precisam de repetir o que o Pc acaba de dizer, de o corrigir ou gesticular na sua direcção.
Mas, com ou sem R/S, qualquer auditor novo pode cair nesses maus hábitos que devem ser logo eliminados.

SUMÁRIO

Uma grande percentagem de quebras de ARC ocorre por causa da falta de compreender o Pc.

Não mostre que não compreendeu com gestos ou repetições erróneas.

Por favor, audite simplesmente.
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ACUSAR DE RECEPÇÃO PREMATURO 

ACUSAR DE RECEPÇÃO PREMATURO

(B- 7/4/AD15)

NÍVEL I

Eis uma nova descoberta. Imagine-se, a respeito da fórmula da comunicação depois de todos estes anos!

As pessoas às vezes explicam coisas depois de terem sido compreendidas?

As pessoas irritam-se quando estão a tentar contar alguma coisa?

Isto acontece quando há um Acusar de Recepção Prematuro.

Tal como o odor corporal e o mau hálito, isto também não conduz à aceitação social. Mas aqui não se usa sabonete ou spray bocal para curá-lo; usa-se uma fórmula de comunicação correcta.

Quando "incitam", com um aceno de cabeça ou um "sim" em voz baixa, uma pessoa que já começou a falar, estão a dar-lhe um acusar de recepção, a fazer com que ela se esqueça, fazem com que ela creia que vocês não compreenderam e, depois, ela sente-se obrigada a contar-vos tudo com GRANDES detalhes. A pessoa sente-se mal, não tem cognições e poderá ter uma quebra de ARC.

Façam a experiência. Tentem fazer uma pessoa contar qualquer coisa e, antes de ela ter contado tudo, encorajem-na a falar.

EIS a razão porque os pcs, inutilmente, fazem Itsa sem parar. O auditor acusou a recepção prematuramente. EIS a razão porque os pcs se irritam "sem razão aparente". O auditor, inadvertidamente, acusou a recepção prematuramente. EIS a razão porque nos sentimos estúpidos quando falamos com certas pessoas. Elas acusam a recepção prematuramente. É por isso que uma pessoa pensa que outra é estúpida: essa pessoa acusa a recepção prematuramente

A maneira mais rápida de se tornar um pária social (um cão) é acusar a recepção prematuramente. Pode-se fazer isto de muitas maneiras.

O melhor maneira de se começar uma conversa sem fim é acusar a recepção prematuramente, pois a pessoa acredita que não foi compreendida e começa a explicar, cada vez com mais detalhes.

Portanto, isto era o que encobertamente criava quebras de ARC, arruinava cognições, estupidificava pcs e prolongava o Itsa nas sessões.

É também a razão pela qual algumas pessoas acreditam que os outros são estúpidos ou não compreendem.

Qualquer hábito de barulhos de concordância e acenos de cabeça podem confundir-se com um acusar de recepção, terminam o ciclo do orador, fazem com que a pessoa se esqueça, se sinta estúpida, acredite que o ouvinte é burro, que se irrite, fatigue a  explicar e tenha uma quebra de ARC. O missed withhold não é intencional, é inadvertido. Não se teve a oportunidade de dizer o que se ia dizer, porque se foi parado por um acusar de recepção prematuro. Resultado: missed w/h no orador, com todas as suas consequências.

Isto pode, é claro, fazer-vos sentir receio por algum tempo de serem "agradáveis através de barulhos ou gestos" mas, depois, percebem como é.

Que belo ponto da técnica para não ficar completamente explicada. Dá para assustar. E logo na Fórmula da Comunicação!
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ADITIVOS AO CICLO DE COMUNICAÇÃO 

ADITIVOS AO CICLO DE COMUNICAÇÃO

(PL 1.Jul.65)

Não são permitidos quaisquer aditivos ao Ciclo de Comunicação em Audição.

Exemplo:
Fazer o Pc expor o problema depois dele ter dito qual é o problema.

Exemplo:
Perguntar ao Pc se aquela é a resposta.

Exemplo:
Dizer ao Pc que "isso não reagiu" no E-Metro.

Exemplo:
Questionar a resposta.

Este é o PIOR tipo de audição.

Os processos funcionam melhor AMORDAÇADOS. Amordaçado quer dizer usar APENAS TR 0, 1, 2, 3 e 4, exactamente segundo o exercício.

Os resultados de um Pc irão por água abaixo com um aditivo ao ciclo de comunicação.

Existem cem mil truques que podem ser adicionados ao Ciclo de Comunicação de Audição. CADA UM DELES é uma ASNEIRA.

A ÚNICA ocasião em que se pede para o Pc repetir é quando não foi ouvido.

Desde 1950 que eu sei que todos os auditores falam demais durante a sessão. O máximo de conversa é APENAS o Modelo de Sessão Padrão e o Ciclo de Comunicação em Audição dos TRs 0 a 4.

Pedir a um Pc para "esclarecer a sua resposta" é uma coisa muito séria. É realmente um assunto de ÉTICA e, se for feito habitualmente, torna-se num Acto Supressivo, pois eliminará todos os resultados.

Existem também maneirismos aditivos.

Exemplo:
Esperar que o Pc olhe para você antes de dar o comando seguinte. (Os Pcs que não olham para os auditores têm uma quebra de ARC. Não distorçam então isto para significar que o Pc tem de olhar para vocês antes de darem o comando seguinte.)

Exemplo:
Uma sobrancelha levantada diante de uma resposta.

Exemplo:
Um tipo de acusar de recepção interrogativo.

Resumindo:

A BOA AUDIÇÃO OCORRE QUANDO APENAS SE USA O CICLO DE COMUNICAÇÃO E ESTE É AMORDAÇADO.

Aditivos ao Ciclo de Comunicação em Audição são QUALQUER ACÇÃO, DECLARAÇÃO, PERGUNTA OU EXPRESSÃO ADICIONADA AOS TRs 0 - 4.

São Erros Crassos de Audição. (GAEs)

E devem ser considerados como tal.

Os auditores que adicionam ao Ciclo de Comunicação em Audição jamais farão Libertos.

Consequentemente, isto é Supressivo.

Não o façam!

L. Ron Hubbard
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COMO OBTER ACÇÃO DE TONE ARM 

COMO OBTER ACÇÃO DE TA

(B- 1/10/63)

 A necessidade mais vital na audição em qualquer nível de Cientologia, é obter Acção de TA. Não se trata de preocupar o Pc com isso, mas simplesmente de obter acção de TA. Não é encontrar algo que irá produzir TA no futuro. É obter TA, AGORA.

Muitos auditores ainda medem o seu sucesso pelo número de coisas encontradas ou realizadas em sessão. Embora isto também seja importante (principalmente no Nível IV), é secundário, se comparado à Acção de TA.

1.
Tem de se obter boa Acção de TA.

2.
Tem de se realizar coisas na sessão para aumentar a Acção de TA.

----------------------

DADOS NOVOS SOBRE O E-METRO

O erro mais elementar ao tentar conseguir acção de TA encontra-se certamente nos fundamentos da audição: a leitura do E-Metro.

Este ponto é tão facilmente ignorado e parece tão óbvio, que os auditores, por hábito, esquecem-se dele. Até que compreendam este ponto, os auditores continuarão a obter um TA mínimo e a contentar-se com 15 Divisões por sessão - o que pelo meu livro não é TA, mas um E-Metro encalhado na maior parte da sessão.

Há dados que têm de ser conhecidos sobre a leitura do E-Metro e obtenção de TA. Até aprenderem isto, não aprenderão mais nada.
VERIFICAÇÃO PELO TA

O TA permite fazer acções de verificação. Assim como a agulha reage aos itens de uma lista, também o TA reage nas coisas que vão produzir TA.

Normalmente, não se faz verificação pela agulha nos Níveis I, II e III. Faz-se verificação pelo TA.

A regra é:  AQUILO QUE FIZER BAIXAR O TA, IRÁ PRODUZIR ACÇÃO DE TA.

Inversamente, outra regra: AQUILO QUE APENAS FIZER MOVER A AGULHA, RARAMENTE PRODUZIRÁ BOM TA.

Deste modo, para os Níveis I, II e III (não para o IV), pode na verdade colar-se um papel no mostrador da agulha, deixando visível apenas a parte inferior da haste da agulha, para o TA poder ser ajustado e fazer todos os verificações necessários com o TA. Se o TA se move num assunto, então esse assunto irá produzir TA, se for permitido ao Pc falar a esse respeito (fazer Itsa sobre tal assunto).

No início, quando a linha de Itsa foi revelada, quase todos os auditores tentaram encontrar apenas uma ACÇÃO FUTURA DO TA, nunca levando em conta a ACÇÃO PRESENTE DO TA. Isto resultou numa contínua elaboração de listas de problemas e anulação pela agulha, numa busca interminável para descobrir algo que " produziria TA". Procuravam freneticamente e por toda a parte encontrar algum assunto que produzisse acção de TA e nunca olhavam para o TA do E-Metro para descobrir o que estava a produzir acção AGORA.

Parece quase tolo ressaltar isto - o que está a produzir TA irá produzir TA. É a primeira lição a aprender. E leva muito tempo a aprender.

Os auditores ficaram também nervosos, tentando compreender o que era a LINHA DE ITSA. Pensavam ser uma Linha de Comunicação, parte dos CCHs ou qualquer outra coisa, menos aquilo que é. É simples demais.

Há duas coisas de grande importância num ciclo de audição. Uma é o “Whatsit” e a outra é o “Itsa”. Confundam-se as duas e não se obterá TA.

Se o auditor colocar “Itsa” e o Pc “Whatsit” o resultado é ausência de TA. O auditor coloca “Whatsit” e o Pc “Itsa”, sempre. É tão fácil inverter os papéis em audição que é o que acontece à maioria dos auditores ao princípio. O Pc está muito disposto a falar das suas dificuldades, problemas e confusões. O auditor quer de tal maneira fazer “Itsa” (descobrir) do que está a perturbar o Pc que, ainda verde nisto, trabalha, trabalha, trabalha tentando fazer “Itsa” de algo "que dê TA ao Pc", de tal modo que leva este a fazer “Whatsit”, “Whatsit”, “O-que-é” que está errado comigo?". Listar não é realmente fazer “Itsa” bem; é “fazer Whatsit” pois o Pc está, "É isto? É aquilo?", mesmo quando se estão a listar "soluções" para verificação. O resultado é fraco TA.

O TA vem do Pc dizer "É isto!" e não "É isto?" 

Exemplos de “Whatsit” e “Itsa”: 

Auditor: "O que é que está aqui?" (“Whatsit”)

Pc: "Um auditor, um Pc, um E-Metro”. (“Itsa”)

“Itsa” nem é realmente uma linha de comunicação. É o que viaja numa Linha de Comunicação do Pc para o auditor, se aquilo que viaja está a dizer, sem dúvidas, “Itsa” (É isto).

Eu posso sentar-me com um Pc e um E-Metro, levar cerca de três minutos a fazer uma verificação por acção de TA e, usando apenas R1C, conseguir 35 Divisões de TA em 2 ½ horas, sem mais trabalho que o de escrever as leituras do TA e o meu relatório de auditor. Porquê? Porque o Pc não está a ser impedido de fazer “Itsa” e porque não levo o Pc a fazer “Whatsit”. E também porque não penso que auditar seja complicado.

Se não ocorrer acção de TA ela tem que ter sido impedida. Exemplo: Um auditor, sempre que notava que “Whatsit” movia o TA mudava logo esse “Whatsit” para um “Whatsit” diferente. Aconteceu mesmo. No entanto quando lhe perguntaram o que fazia na sessão, respondeu: "Pergunto ao Pc por um problema que tenha tido e, sempre que ele apresenta um, peço soluções para ele”. Não acrescentou que mudava freneticamente o “Whatsit” sempre que o TA começava a mover-se. Resultado: 9 Divisões de TA em 2 1/2 horas e o Pc cheio de carga ultrapassada. Se tivesse apenas feito o que disse, teria obtido TA.

Se a Acção de TA não ocorreu, é porque foi impedida! Não é simplesmente "não ocorrer".

A confirmar a grande ansiedade dos auditores para serem eles próprios a introduzir a linha de “Itsa” e não deixarem o Pc fazê-lo, está a mania de usar o E-Metro como uma tábua de adivinhação. O auditor faz continuamente perguntas ao E-Metro, e não ao Pc. E lá se vão as divisões de TA. "Este item é um terminal?" pergunta o auditor ao E-Metro. Por que é que não pergunta ao Pc? Se perguntasse ao Pc obteria um “Itsa”. "Não, penso que é um terminal oposto porque...........”. e o TA move-se.

----------------------

Para vos dar uma ideia de como é simples fazer o Pc estabelecer uma linha de “Itsa”, experimentem isto:

Comecem a sessão, recostem-se e fiquem só a olhar para o Pc. Não digam nada. Sentem-se só ali a olhar para o Pc. O Pc, é claro que começará a falar. E se acenarmos com a cabeça de vez em quando, continuando a fazer o relatório de auditor, discretamente, para não cortar o “Itsa”, teremos um Pc falante e, na maior parte do tempo, bom TA. Ao fim de 2 ½ horas, terminem a sessão. Se somarmos o TA obtido, descobriremos normalmente que obtivemos bastante mais que nas sessões anteriores.

Se não houver acção de TA é porque ela foi impedida! Ela não deixa pura e simplesmente de acontecer. 

Mas isto não é apenas uma proeza. É uma regra vital e valiosa para a obtenção de TA.

REGRA: UM AUDITOR SILENCIOSO ENCORAJA O “ITSA”

No entanto, nem tudo é bom. Ao fazer o trabalho de R4, R3R ou R4N, o auditor silencioso deixa o Pc fazer Itsa pela pista toda e provoca Ultra-Restimulação o que encrava o TA. Porém, em níveis de audição mais baixos, encorajar Itsa com silêncio é uma acção vulgar.

Nos níveis I, II e III de Cientologia o auditor, na sessão, fica muito mais tempo calado do que a falar, numa proporção de cerca de 100 em silêncio para 1 a falar. Contudo, assim que se chega ao Nível IV de audição, nos verdadeiros GPMs do Pc, o auditor tem de ser decidido e activo para conseguir TA e um auditor calado e indolente, pode baralhar o Pc e obter muito pouco TA. Isto tudo tem a ver com "controlar a atenção do Pc". Cada nível de audição controla a atenção do Pc um pouco mais do que o último e o salto do Nível III para o IV é enorme.

O Nível I quase não controla. A regra acerca do auditor silencioso aplica-se inteiramente.

O Nível II apanha as metas da vida e vivência do Pc (ou as metas para a sessão) e põe-no a fazer Itsa sobre elas e deixa-o discorrer. Ao auditor cabe apenas interferir para manter o Pc a fornecer soluções, tentativas, acções e decisões sobre as metas da sua vida, vivência ou sessão, em vez de dificuldades, problemas ou queixas sobre elas.

No Nível III, junta-se uma rápida busca (por meio de verificação por TA) do fac-símile de serviço (pode durar à volta de 20 minutos numa sessão de 2,5 horas).e guia-se para lá o Pc através dos processos do R3SC. Aqui a regra é que se o item encontrado que produziu acção de TA, não puser os outros errados mas sim o Pc, trata-se então de um elo num terminal de oposição (oppterm) e há que fazer-lhe um Prepcheck. (Os dois RIs mais importantes contidos no PRESENTE GPM do Pc, constituem o fac-símile de serviço. (RI-Reliable Item: Pode ser um terminal de oposição ou um terminal, quer dizer, um item que provocou uma rockslam quando foi descoberto.)  Um é o terminal do Pc, o outro é um terminal de oposição. Cada um contém milhares de elos RI. Todo o par de elos RI equivale a um fac-símile de serviço e dará acção de TA.) Efectua-se um sério Prepcheck lento mas, mesmo assim, trata-se de um Prepcheck.  Quer se percorra ter razão, não ter razão, dominar ou sobreviver (R3SC) quer se faça o Prepcheck  (estes dois processos são os únicos utilizados), dá-se ao Pc tempo para responder verdadeiramente às questões antes de lhe acusar a recepção. Cada pergunta pode obter 50 respostas! O auditor que dá um “Whatsit” obtém 50 “Itsas” do Pc.

Na audição de Nível IV o auditor, brandamente, deixa o Pc itsar RIs e lista-os, mas avançando como uma pequena máquina a vapor, encontrando RIs, RIs, RIs, RIs, Metas, RIs, RIs, RIs. O TA total de uma sessão de R4 é unicamente proporcional ao número de RIs encontrados, sem enganos, sem metas falsas ou outros erros que roubem acção de TA.

Assim sendo, quanto mais alto o nível, mais controle existe da atenção do Pc. Porém, nos níveis mais baixos, à medida que se volta para baixo, os processos usados requerem cada vez menos controle, menos acção do auditor para obter TA. O nível é projectado para produzir TA nesse grau de controle. E se as acções do auditor são mais activas do que o requerido nos níveis mais baixos, o TA por sessão diminui.

----------------------

ULTRA-RESTIMULAÇÃO

Conforme se encontrará noutro Boletim e nas palestras do verão e outono de 1963, aquilo que prende o TA em cima é a Ultra-Restimulação.  A REGRA É: QUANTO MENOS ACTIVO FOR O TA, MAIS ULTRA-RESTIMULAÇÃO ESTÁ PRESENTE. (EMBORA A RESTIMULAÇÃO TAMBÉM POSSA ESTAR AUSENTE)

Portanto, um auditor auditando um Pc com baixa acção de TA (abaixo de 20 Divisões de TA para uma sessão de 2,5 horas) precisa ter cuidado para não Ultra-restimular o Pc (ou restimulá-lo suavemente). Isto ´w verdade para todos os níveis. No Nível IV, significa não descobrir a meta seguinte sem esvaziar toda a carga possível do GPM em que se estava a trabalhar. E, no Nível III fica assim: não procurar demasiados fac-símiles de Serviço novos sem antes extrair todo o TA do que já temos. No Nível II é não tocar numa nova doença até que o Pc sinta que já recuperou completamente da dor lombar que está a ser manejada. E no Nível I consiste em "Deixar o falatório para o Pc".

Ultra-Restimulação é o problema mais sério do auditor.

Sub-Restimulação significa simplesmente que o auditor não colocou a atenção do Pc em coisa alguma.

As fontes de Restimulação são:

1. O Ambiente da Vida e Vivência. É o mundo quotidiano do Pc. O auditor resolve isto com Itsa ou "Desde os Grandes Ruds de Meio-de-sessão" e até regulando ou mudando algo da vida do Pc, dizendo-lhe apenas para não fazer isto ou aquilo durante o intensivo ou até fazendo o Pc mudar de residência durante algum tempo, se for essa a fonte. Isto subdivide-se em Passado e Presente.

2. A Sessão e o seu Ambiente. Isto é tratado fazendo Itsa do assunto do ambiente da sessão e de outros maneiras. Isto subdivide-se em Passado e Presente.

3. O Assunto da Cientologia. Isto é feito por verificação (por acção de TA) da antiga Lista Um de Cientologia fazendo depois Itsa ou Prepcheck do que for encontrado.

4. O Auditor. Isto é tratado com "O que é que estarias disposto a dizer-me. Com quem estarias disposto a falar?" e outras coisas deste tipo, para o Pc fazer Itsa sobre elas. Subdivide-se em Passado e Presente.

5.  Esta vida. Isto é tratado com verificações lentas e muito Itsa no que for descoberto, quando se verificou haver acção de TA durante a verificação lenta.  Nos Níveis I a III, não se anula uma lista ou se fica durante dez horas a listar e nulificar para descobrir algo para fazer Itsa. Descobre-se o que move o TA e esvazia-se logo com Itsa).

6.  O Caso do Pc. Nos Níveis I a III isto só é atacado indirectamente, conforme acima.

E, além das acções acima, pode manejar-se cada coisa ou o que for encontrado fazendo um Prepcheck lento.

LISTA PARA VERIFICAÇÃO

Faça a verificação por acção de TA da seguinte lista:

O ambiente em que vives.

O ambiente em que viveste.

O ambiente aqui.

O ambiente de audições ou tratamentos no passado.

Coisas relacionadas com a Cientologia (Lista Um de Cientologia).

Eu como auditor.

Auditores ou terapeutas no passado.

A tua história pessoal nesta vida.

Metas que estabeleceste para ti próprio.

O teu caso.

----------------------

No Nível II, ou simplesmente se faz o Pc estabelecer metas de Vida e Vivência e metas para a sessão, ou se colhe o existente em relatórios anteriores, obtendo as decisões, acções, considerações, etc. a esse respeito através de Itsa, retirando bastante bem o TA de cada um deles. Normalmente, pega-se na meta em que o Pc parece mais interessado (ou naquela em que já entrou em apatia), pois verificar-se-á que é aquela que vai apresentar maior quantidade de TA.

----------------------

Seja no que for que façam uma verificação por Marcador de Tom (Tone Arm), quando encontram o item, retirem-lhe toda a acção de TA antes de o abandonarem. E não cortem o Itsa.

----------------------

A MEDIDA DOS AUDITORES

A perícia de um auditor é directamente proporcional à quantidade de TA que consegue obter. Um Pc não é mais difícil que outro. Pode fazer-se qualquer Pc produzir TA. Entretanto, alguns auditores cortam o TA mais do que outros.

Também, diga-se de passagem, um auditor não consegue falsificar o TA. Isso está escarrapachado no Pc após uma sessão: muito TA, Pc reluzente; pouco TA, Pc desanimado.

E Movimento Corporal não conta. Movimentação corporal extrema em alguns pcs pode produzir uma divisão de TA! Alguns pcs tentam esgueirar-se do caminho para Clear! Uma boa maneira de curar um Pc irrequieto e atento ao TA é dizer: "Não posso registar o TA ocasionado pelo movimento do teu corpo”.
----------------------

Como se pode suspeitar, o caso do Pc não avança muito até se manejarem os processos de R4. Porém, a des-Restimulação do caso pode produzir mudanças surpreendentes na condição-de-ser. "Key-out" é a principal função dos Níveis I a III. No entanto, a carga retirada dum caso é carga retirada. A menos que seja desrestimulado, um caso não consegue obter uma rocket read ou apresentar ao auditor uma meta válida. Os Níveis I a III produzem um Clear de Book One. O Nível R4 produz um OT. Mas é necessário acondicionar (limpar) o caso antes do R4 poder ser corrido. E um auditor que não consegue lidar com os Níveis I a III, certamente não será capaz de cuidar dos processos próprios de um “homem-dos-sete-instrumentos” no Nível IV. Assim sendo, tornem-se competente nos Níveis I a III antes sequer de estudarem o IV.

A PRIMEIRA COISA A APRENDER

Verificação lenta significa deixar o Pc fazer Itsa durante a verificação. Isto consiste na acção rápida, muito decisiva, do auditor para conseguir algo que produza acção de TA e então, mudar imediatamente e ficar quieto para deixar o Pc fazer Itsa sobre isso. A lentidão é a acção geral. Leva horas e horas a fazer um velho impresso de verificação do preclaro, mas o TA voa.

A audição real no nível III tem a seguinte aparência: o auditor percorre como louco uma lista ou um formulário, com um olho colado ao TA. À primeira acção de TA (não causada por movimento corporal), ele continua só mais um pouco ou nem tanto, e depois encosta-se para trás e fica a olhar para o Pc. O Pc volta-se para fora, vê o auditor à espera e começa a falar. O auditor, sem o interromper, anota o TA e, de vez em quando acena com a cabeça. A acção de TA vai morrendo ao cabo de alguns minutos ou de uma hora. Assim que o TA pareça não conter muito mais acção, o auditor endireita-se, deixa o Pc terminar o que estava a dizer e, então, entra de novo em acção. Porém, nenhuma acção do auditor pode interferir com o TA.  Nos Níveis I a III não se continua uma lista de verificação para além de uma acção de TA, até que essa acção de TA esteja manejada.

Ao fazer uma verificação da Lista Um de Cientologia, percorre-se a lista até haver acção de TA (não devido a movimentação corporal). Então (visto que o TA não é muito específico), o auditor volta a passar por um ou dois pontos acima de onde viu pela primeira vez o TA e, observando o interesse do Pc e o TA, anda à volta daquela área até ter a certeza de ter localizado o que produziu movimento de TA e aí, esgota o TA através de Itsa ou de Prepcheck.

Dir-se-á então, mas o auditor não usa os TRs com o Pc? Isto é, uma pergunta para uma resposta? NÃO!

Deixem o Pc acabar o que estava a dizer. E deixem o Pc ficar satisfeito de tê-lo dito, sem muita conversa pelo meio.

NÃO HAVER ACÇÃO DE TA É O SINAL PARA O AUDITOR AGIR.

HAVER ACÇÃO DE TA É O SINAL PARA O AUDITOR NÃO AGIR.

Só o auditor pode aniquilar a acção de TA. Assim, quando o TA começa a mexer, pára de agir e começa a ouvir. Quando o TA pára de mexer ou parece estar quase a parar, pára de ouvir e começa de novo a agir.

Actuar apenas quando o TA estiver relativamente imóvel. E então, actuar apenas o bastante para o fazer mover de novo.

Se aprenderem apenas o que aqui é dado: agir quando não há TA e não agir quando há TA, isso poderá por si só fazer com que comecem a obter uma boa acção de TA no vosso Pc.

Assim conseguem tempo livre para observar o que se está a passar. Com meia centena de regras e a tua própria confusão a dar-te preocupações, nem sequer vão começar.  Assim, para começar a obter TA do Pc, têm de primeiro aprender o truque do convite silencioso. Comecem simplesmente a sessão e fiquem à espera. Conseguirão assim algum TA.

Quando tiverem isto dominado (e que luta para não agir, agir, agir e falar dez vezes mais que o Pc!) passar então à etapa seguinte.

Abordar as fontes principais de Ultra-Restimulação enumeradas acima, pedindo soluções para elas.

Aprender a localizar a acção de TA mal ela ocorra e a notar o que é que o Pc estava a dizer nesse momento exacto. Coordenar estes dois factos: o Pc a falar acerca de algo e o TA a mover-se. Isto é a  Verificação nos Níveis I a III. Apenas isso. Ver o TA mover-se e relacionar isso com o que o Pc está a dizer nesse momento. Saber que se o Pc falar por exemplo de "Bichos" ele obtém acção de TA. Anotar isso no Relatório. MAS não chamem de outro modo a atenção dele para isso, pois ele já está a ter acção de TA noutro assunto. Este Pc também obtém TA em bichos. Vai guardando cinco ou dez desses assuntos dispersos, sem fazer nada ao Pc a não ser deixá-lo falar sobre coisas. 

Depois, umas sessões mais tarde, o Pc terá contado tudo a respeito da principal fonte de Ultra-Restimulação. Espero eu que estivessem a fazer a cobertura com ele, fazendo-o apenas recomeçar quando se lhe estivesse a acabar a corda. Teremos agora uma lista de diversas outras coisas que dão TA. O QUE PRODUZIR MAIS TA NESSA LISTA REVELARÁ UMA META DO PC, POIS É O SEU FAC-SÍMILE DE SERVIÇO. Agora podem obter TA à vontade com este Pc. Tudo o que há a fazer é obter Itsa numa dessas coisas.

QUALQUER TA é o único alvo dos Níveis I a III. Não importa o que o gera. Só no Nível IV (Processos de R4) é que é vital saber em que é que se obtém TA (pois no Nível IV, se não se for exacto não obterá TA).

Nos Níveis I a III a felicidade ou a recuperação do Pc só depende desse ondulante Ponteiro do Tom. Quanto é que ondula? Tanto quanto o caso avançar. Só no Nível IV é que interessa em que é que ondula.

Como auditor dos Níveis I a III serás tanto melhor quanto mais TA obtiveres com o teu Pc e é tudo. E no Nível IV obterás tanto TA quanto mais exactamente estiveres em cima das Metas e RIs certos nos lugares certos e aqueles que não queres deixá-los inertes, imperturbáveis.

O teu maior inimigo é a Ultra-Restimulação do Pc. Assim que o Pc mergulha em mais carga do que pode facilmente fazer Itsa, o TA diminui! E logo que o Pc se afunda em Ultra-Restimulação o TA pára!  Aí, o teu problema é corrigir o caso. E isso é mais difícil do que obter TA logo à partida.

----------------------

Então, dirão,  como é que se começa a “construir uma linha de Itsa?”. “O que é uma Itsa?”

Bem, a criança entra na sala. O auditor diz-lhe "O que é que te incomoda?" A criança responde: "Estou preocupada com a mamã e não consigo que o papá fale comigo e..”. NENHUM TA. 

Esta criança não está a dizer nada do que é. Esta criança está a dizer "Confusão, caos, preocupação”. Nenhum TA. A criança está a falar em Oppterms.

A criança entra na sala. O auditor diz-lhe: "O que é que está nesta sala?" A criança responde: "Você e o cadeirão e o tapete..”. Isto é Itsa. Isto é TA.

Somente no R4 onde se está mesmo sobre os GPMs do Pc e o Pc pode dizer o que é e o que não é, pode obter-se boa acção de TA ao listar e nulificar. E até mesmo aí não deixar o Pc dizer que isto é isto pode encurtar grandemente o TA.

O auditor diz: "Sempre que falas de casas tens acção de TA. Nesta vida que soluções relativas a casas encontraste?" E eis que as duas sessões seguintes totalmente delineadas, cheias de acção de TA e sem nada que fazer para além de anotá-lo e acenar com a cabeça de vez em quando.

----------------------

A TEORIA DA ACÇÃO DE TA

O movimento do TA é causado pela saída do caso da energia contida nas confusões. A confusão é mantida no lugar por dados estáveis aberrados.

O dado estável aberrado (não baseado em factos) está ali supostamente para afastar a confusão mas, na realidade, antes de tudo a confusão só se acumulou ali por causa de uma consideração ou de um postulado aberrado. Assim, quando o Pc faz as-is destes dados estáveis aberrados, a confusão desaparece e obtém TA. 

Enquanto persistir o dado estável aberrado a confusão (e a sua energia) não fluirá.

Pede confusões (preocupações, problemas, dificuldades) e só Ultra-Restimularás o Pc, pois pões a sua atenção na massa da energia e não no dado estável aberrado que a mantém lá.

Pede-lhe o dado estável aberrado (considerações, postulados e até tentativas, acções ou qualquer "botão") e o Pc faz o seu as-is, a confusão começa a fluir para fora como energia (não como confusão) e obterás TA.

Restimula só antigas confusões sem tocares no verdadeiro dado estável que as mantém no sítio e o Pc obterá a massa mas não o seu alívio e, portanto, nenhum TA.

O Pc tem de dizer: "É um.........(alguma consideração ou postulado)" para libertar a energia presa e abafada por isso.

Portanto, um dos piores erros do auditor e que impede o TA, é permitir que o Pc mexa em confusões, sem o fazer ceder, com exactidão, as considerações e postulados que mantêm as confusões no lugar.

E isso é “Itsa”. É deixar o Pc dizer o que está ali, que foi lá posto para afastar uma confusão ou um problema.

----------------------

Se o Pc não está com vontade de falar com o auditor, então é disso de que se faz Itsa. Por exemplo: "decisões que tomaste acerca de auditores". Se o Pc parece não poder ser auditado naquele ambiente, faz-se Itsa de antigos ambientes. Se o Pc tem montes de PTPs no começo da sessão, pedem-se as soluções do Pc para problemas semelhantes no passado.

Ou faz-se simplesmente Prepcheck lento da zona de perturbação ou interesse do Pc.

E obterão TA.  E em grande quantidade.

A não ser que o impeçam.

----------------------

Não há nenhuma razão pela qual um auditor verdadeiramente bom não possa obter grande quantidade de acção descendente do TA numa sessão de 2 ½ horas, auditando qualquer antiga coisa que surja no Pc.

Mas um auditor verdadeiramente hábil não vai tentar fazer Itsa no o Pc. Ele vai é tentar que o Pc faça Itsa. Essa é a diferença.

Francamente, é mais simples do que se pensa.

L. RON HUBBARD

Fundador
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RESPONSABILIDADE DO AUDITOR PELOS C/Ss

Um auditor que recebe orientação de um Supervisor de Caso (C/S) quanto ao que auditar num Pc, NÃO está desobrigado da sua responsabilidade como auditor.

O AUDITOR TEM UMA SÉRIE DE RESPONSABILIDADES QUE FAZEM PARTE DE CADA C/S QUE RECEBE PARA AUDITAR.

ACEITAÇÃO DO PC
Não é exigido que nenhum auditor aceite um Pc específico só porque este lhe é atribuído.

Se o auditor não acredita poder ajudar ou se não lhe agrada auditar aquele Pc específico, tem o direito de recusar-se a auditá-lo.

O auditor deve declarar a razão.

Nem o Supervisor de Caso, nem o Director de Processamento, nem o Director de Revisão, nem qualquer dos seus superiores, podem proceder disciplinarmente contra um auditor por este se recusar a auditar um Pc específico.

Logicamente, um auditor que se recuse a auditar a sua quota de horas ou de sessões fica sujeito a sanções.

Desse modo, recusar auditar um Pc em particular, desde que não se recuse a auditar outros pcs, não está sujeito a sanções.

Nesta matéria, a declaração legal do auditor é: "Não quis auditar este Pc porque _______. Estou disposto a auditar outros pcs”.
Certos pcs ganham má fama com alguns auditores; alguns não apreciam a audição, outros entram em conflito com a própria personalidade de um auditor em particular. Há casos assim. Isto não significa que certos pcs não possam ser ajudados por outros auditores.

É também verdade que um auditor que não gosta de um Pc, pode não fazer um bom serviço, portanto a regra também tem um lado prático.

Um auditor não gostava de jovens e prestava-lhes um mau serviço. Outro não gostava de senhoras idosas e interrompia o que diziam em sessão. Um Pc tinha baralhado diversos Cientologistas e não encontrava absolutamente ninguém que o auditasse.

Não estamos a auditar pessoas para pagarmos pelos nossos pecados.

Assim um auditor tem o direito de rejeitar ou aceitar os pcs que lhe são dados.

ACEITAÇÃO DE UM C/S

Quando um auditor recebe um C/S para usar num caso e acha não ser a coisa correcta a fazer, tem o direito de rejeitar o C/S para aquele Pc e solicitar outro com que possa concordar.

O auditor não tem o direito de começar a fazer um C/S e mudá-lo durante a sessão, excepto conforme abaixo indicado.

O auditor não pode fazer C/S na cadeira de audição, enquanto audita o Pc. Se não tiver nenhum Supervisor de Caso, mesmo assim o auditor audita a partir de um C/S. Escreve o C/S antes da sessão e segue-o à risca em sessão. Fazer outra coisa e não seguir o C/S chama-se "Fazer C/S na cadeira" e é uma forma muito medíocre pois leva a Q&A.

C/S ANTIGO

Um C/S com uma ou duas semanas ou um Programa de Reparação (Progresso) com um mês ou mais são dinamite.

Chama-se "Programa Fora de Prazo" ou "C/S Fora de Prazo", significando ser muito antigo para ter validade.

Devia ter sido executado mais cedo. O Pc da semana anterior, quando o C/S foi escrito, podia estar bem e feliz no emprego mas uma semana mais tarde, pode ter dores de cabeça ou reprimenda do chefe.

É perigoso aceitar um Programa de Reparação (Progresso) antigo.

O auditor que vê que o seu C/S é antigo e vê o Pc com Maus Indicadores, tem justificação para exigir novo C/S, apresentando as suas razões.

Um programa escrito em Janeiro pode estar completamente fora de prazo em Junho. Quem sabe o que pode ter acontecido entretanto?

Usem C/Ss e Programas recentes.

De qualquer maneira, C/Ss fora de prazo só acontecem em Divisões mal conduzidas e com trabalho em atraso. O verdadeiro remédio é reorganizar e contratar mais e melhores auditores.

FIM DA SESSÃO

Quando o C/S existente se mostra não-funcional durante a sessão, o auditor tem o direito de terminar a sessão e mandar a pasta para o C/S.

A decisão de terminar a sessão cabe inteiramente ao auditor.

Se o auditor simplesmente não completar uma acção que estava a produzir TA e que poderia ter sido completada é, obviamente, uma falha. Um tal caso é, por exemplo, não se percorrer um engrama básico uma vez mais, o que traria o TA para baixo e levaria aos fenómenos finais correctos. Esta e outras acções semelhantes seriam um erro do auditor.

O que aqui se julga é se o auditor teve ou não justificação para terminar a sessão.

Embora ele possa ter cometido um erro, o auditor não pode ser acusado de terminar a sessão, pois isso cabe-lhe inteiramente a ele. Ele pode é levar um flunk pelo erro.

AUDITAR POR CIMA DE RUDIMENTOS-FORA
Auditar um Pc noutra coisa qualquer quando os seus rudimentos estão fora é um grande erro de audição.

Mesmo que no C/S se omita "Fazer flutuar um rud" ou "Flutuar os ruds", não é justificação para o auditor auditar o Pc por cima de rudimentos fora.

O auditor pode fazer uma de duas coisas: Pode fazer flutuar todos os ruds ou pode devolver a pasta e solicitar que os ruds sejam flutuados.

O Auditor de Dianética não tem desculpa para auditar por cima de ruds fora e, num HGC, isto deve ser especialmente acautelado para não acontecer, mas devolver a pasta para novo C/S. Melhor ainda, ele deveria aprender a fazer flutuar os ruds.

INCAPACIDADE PARA FAZER FLUTUAR OS RUDS

Se um auditor não consegue fazer flutuar um rud, não pode fazer qualquer rud dar F/N, tem justificação para começar uma Green Form.

A solução do auditor para a falta de F/N nos ruds é fazer uma GF, quer o C/S o tenha dito ou não.

É uma das acções esperadas.

Subentende-se que o auditor teria usado Suprimido e Falso ao tentar fazer flutuar os ruds.

SESSÕES MUITO DISTANCIADAS

Quando um Pc não teve sessão por algum tempo, ou quando o Pc teve sessões com dias de intervalo, OS RUDS TÊM DE SER FLUTUADOS. De contrário, o Pc seria auditado por cima de ruds fora. Isto pode criar massa mental.

O esquema ideal de sessões é uma série delas ou um programa inteiro feito num bloco de sessões perto umas das outras. Isto impede que o mundo ponha fora os ruds do Pc entre sessões.

Sessões muito distanciadas mal chegam para se porem a par com a vida. O tempo de audição é gasto a reparar a vida corrente.

Resultados rápidos põem o Pc acima das perturbações da vida, mantendo lá o Pc 

ITENS SEM REACÇÃO

Quando um item que foi dado ao auditor para manejar não reage no e-metro, mesmo quando ele testa Suprimido e Invalidado, o auditor não pode fazer nada com tal item dissesse o C/S o que dissesse.

Espera-se que ele veja se reage e use nele Suprimido e Invalidado. E se mesmo assim não reagir, espera-se que não o percorra.

LISTAS
Quando o auditor cujo C/S diz para listar "Quem ou o quê _______" ou qualquer outra pergunta de listagem, verifica que a pergunta não reage, não pode listá-la.

Ao fazer uma lista ordenada pelo C/S, presume-se que o auditor irá testá-la quanto à reacção antes de listar e que não listará uma pergunta que não reage. (Uma reacção é um verdadeiro fall, não um tique ou uma agulha parada.)

PROBLEMAS COM LISTAS

Quando um auditor tem dificuldade em fazer uma lista e em obter um item, espera-se que seja usada uma Lista Preparada, como a L4B para localizar o problema e resolvê-lo.

Visto ser muito duro para um Pc baralhar uma lista, espera-se que o auditor lide com a situação imediatamente, sem instruções adicionais do C/S.

TA ALTO

Quando o auditor vê que o TA está alto no iníco da sessão e, no entanto, o C/S diz para "Flutuar um rud" ou auditar uma cadeia, o auditor não pode tentar flutuar um rud e não pode começar uma cadeia.

Tentar trazer o TA para baixo com Quebras de ARC ou ruds é muito duro para o Pc pois as Quebras de ARC não são a razão para o TA subir.

Vendo um TA alto no início, o auditor de Dianética ou o auditor de Cientologia até Nível II, nem inicia a sessão, mas manda a pasta de volta para o C/S para que um auditor de classe mais alta o resolva.

Ao ver um TA alto no início, o auditor de Cientologia (Classe III ou acima) faz o seguinte:

a)  verifica se houve exteriorização numa sessão recente e, no caso afirmativo, a sessão é terminada, sendo pedido ao C/S um "INTRD";

b)  se o Pc já fez um INTRD, o auditor pede ao C/S autorização para fazer uma "C/S 53", um "Verificação de TA Alto-Baixo" ou o que o C/S indicar. O INTRD pode ter sido (normalmente é) "overrun" e precisa de reabilitação ou correcção, sendo usual verificá-lo; isto está incluído no "C/S 53" e no TA Alto-Baixo.
Esperam-se estas acções do auditor, mesmo quando não indicadas pelo C/S.

CONTINUAR NA ESPERANÇA

Quando um caso começa a correr mal de sessão para sessão, a última coisa a fazer é continuar com a esperança de o resolver, tanto com audição, como com C/S.

"Vamos tentar ____”, "depois tentamos isto”, "então isto”,  não vai resolver o caso.

Obtenham dados. Podem conseguir dados usando um Form Branco (Formulário de Verificação do Pc). Podem conseguir dados através duma GF totalmente Verificada (Método 5). Podem conseguir dados com 2WC sobre vários assuntos. Podem fazer uma entrevista de D. de P. e obter respostas. Podem até perguntar à mãe dele.

Procurem os erros do caso. Estudem a pasta até onde o Pc ia bem, avancem daí para a frente e sempre encontrarão o erro.

Não continuem só Na esperança de o resolver, sessão falhada após sessão falhada. Isso é pura idiotice.

Obtenham dados!  De listas preparadas, da vida, do Pc, da pasta.

ENCONTREM A FALHA!

Ah, meu Deus, ele é um Agente Pinkerton, sob juramento de segredo! Faz exercícios de ioga após cada sessão. Foi julgado por assassínio quando tinha 16 anos e ninguém limpou aquele engrama.

Vários auditores percorreram a mesma cadeia de engramas quatro vezes.

Um auditor fez-lhe o INTRD duas vezes.

Após o Poder ela teve um bebé e ninguém limpou o parto.

Ele não gosta de falar, mas é um "Grau Zero"!

Podem existir dúzias e dúzias de razões.

Um auditor não deixa um C/S fazer C/S na esperança de resolver. Recusa o C/S até ser feito um Sumário de Erros de Pasta (FES) e a falha ser encontrada.

COISAS FEITAS DUAS VEZES
Por descuido, o mesmo percurso pode ser pedido duas vezes e feito duas vezes ou até mais.

Tem de haver e mantido em dia, um Sumário de Pasta do lado de dentro da capa da frente.

Por cima dele tem de existir um programa segundo o qual o caso está a ser auditado. No entanto, só porque está mencionado no programa, nunca deixem de registar uma sessão e o que nela foi feito no Sumário da Pasta.

Se mandado fazer "Mantenha-o Parado", verificar se esse processo já foi feito antes.

Não deixem que Percursos principais sejam feitos duas vezes.

Os Itens de Dianética nunca podem ser auditados duas vezes. Listas de Dianética não podem estar espalhadas pela pasta. Ponham-nas todas juntas, mantenham-nas juntas e em dia.

CÓPIA
Não copiem listas de Dianética ou folhas de trabalho de notas ou itens de listas.

Mantenham todo o trabalho administrativo limpo e na forma original.

Copiar torna os erros possíveis.

RUDS A SALTAREM FORA

Quando os ruds saltam fora durante a sessão, o auditor reconhece o seguinte:

Pc crítico = W/H para com o auditor

Pc antagonista = BPC em sessão

Nenhum TA = Problema

Cansado = Propósito falhado ou dormiu pouco

Triste = Quebra de ARC.

TA a subir = "Overrun" ou Protesto.

Dormitar = F/N passada por cima ou sono insuficiente.

Falta de interesse = Ruds fora ou falta de interesse desde o início.

Um auditor que não tem a certeza do que se passa mas que entra em problemas com o Pc (excepto em listas, as quais ele trata sempre imediatamente), será suficientemente esperto para rapidamente encerrar a sessão, escrever completamente as suas observações e mandá-las para o C/S.

O auditor que é um veterano e sabe o que tem na frente conforme a escala atrás (e as instruções que o C/S daria), maneja a coisa de imediato.

Pc crítico = W/H = Puxa o W/H.

Pc Antagonista = BPC = Faz a Verificação da lista apropriada (como a L1C) e resolve-o.

Nenhum TA (ou de resultados de caso) = Problema = Localiza o problema.

Cansado = Propósito falhado ou dormiu pouco = Verifica qual é e resolve.

Triste = Quebra de ARC = Localiza e resolve. Itsa, itsa anterior.

Ta a subir = Overrun ou Protesto = Descobre qual é e resolve. Um O/R é normalmente tratado com reabilitação.

Dormitar = F/N passada por cima ou sono insuficiente = Verifica se é falta de dormir ou reabilita a F/N.

Falta de interesse = Ruds fora ou, desde o início, falta de interesse = Verifica o interesse ou limpa os ruds.

Lista que saiu mal = BPC = Resolve ou faz uma L4B ou qualquer L4, imediatamente.

Ruds que não flutuam = Algum outro erro = Faz a Verificação da GF e resolve.

O auditor não tem nada que tentar fazer o C/S dado quando este colide com qualquer das coisas acima e não se destina a resolvê-las.

Se a sessão anterior revelou um certo erro e o C/S para esta sessão, que se destinava a resolvê-lo, não o fez, o auditor deve terminar a sessão e o C/S seguinte deve ser "2WC para obter dados".
CASO NÃO RESOLVIDO
Quando o auditor ou o Examinador depara com um Pc que assegura que o seu caso não foi resolvido, não se pode mandar fazer um novo conjunto de acções baseadas em poucos dados. O auditor deverá terminar e o C/S deverá mandar fazer uma "2WC sobre o que não foi resolvido".

O auditor não deverá logo tomar isto como parte de qualquer outro C/S. 

Por outras palavras, o auditor não muda o C/S para um 2WC sobre algo que não foi pedido pelo C/S.

ACÇÕES PRINCIPAIS

Um auditor nunca deverá começar uma acção principal num caso que não está para ela preparado.

Como isto pode ocorrer durante uma sessão, é vital compreender a regra e segui-la. De contrário, um caso pode ficar encravado aí mesmo e será difícil de recuperar, pois agora a uma acção não corrigida junta-se uma nova acção a corrigir. Agora, se o auditor inicia uma acção principal num caso não "preparado", temos duas coisas a reparar quando tínhamos apenas uma, porque a acção principal não irá também funcionar.

Reparação = remendo de erros de audição passada ou da vida recente. Isto é feito com listas preparadas, completando a cadeia, corrigindo listas ou até 2WC ou Prepcheck acerca de auditores, sessões, etc.

Rudimentos = preparação do caso para a acção de sessão. Inclui quebras de ARC, PTPs, W/Hs, GF, listagem de overruns ou qualquer lista preparada (como L1c, etc)

Preparação = obtenção de uma F/N e VGIs antes de iniciar qualquer acção principal. Significa justamente isso, uma F/N e VGIs antes de iniciar qualquer acção principal. Pode requerer uma acção de reparação e também os ruds.

Acção Principal = qualquer acção, qualquer que ela seja, destinada a mudar um caso, mudar as considerações gerais, tratar de uma doença contínua ou melhorar a capacidade. Isto significa um Processo ou mesmo uma série de processos, como 3 fluxos. Não significa um grau. É qualquer processo que o caso não tinha recebido.

Grau = Uma série de processos culminando numa capacidade exacta adquirida, examinada e atestada pelo Pc.

Programa = qualquer série de acções projectadas por um C/S para obter resultados definidos num Pc. Um programa usualmente inclui diversas sessões.

A grande maioria dos erros de audição ocorre porque os C/Ss e os auditores procuram usar uma Acção Principal para reparar um caso.

É da responsabilidade do auditor rejeitar um C/S que procura usar uma ou mais acções principais para reparar um caso que não está a correr bem.

O auditor precisa compreender isto completamente. Ele pode ser levado a aceitar um C/S errado para o Pc e, até mais importante, pode na sua própria sessão fazer esse erro e baralhar o caso.

Exemplo: O Pc não tem respondido bem (ausência de TA que se veja ou teve um Relatório de Exame mal-humorado). O auditor vê que o C/S mandou fazer uma acção principal em vez de uma reparação com listas preparadas, ruds, etc.. O auditor tem de rejeitar o C/S porque este levá-lo-á a falhar a sessão.

Exemplo: O auditor recebe um C/S: "(1) Flutua um Rud; (2) Faz a Verificação da LX3; (3) Percorre recordar nos-3-sentidos, secundários nos-3-sentidos, engramas nos-3-sentidos em todos os itens com / / X" O auditor não consegue fazer flutuar um Rud. Faz a LX3. Por outras palavras, falha por deixar de "preparar" o caso. Poderia também acontecer deste modo: o auditor não consegue fazer flutuar um Rud, faz uma GF, não consegue F/N. Ele NÃO PODE começar uma acção principal e TEM QUE terminar a sessão ali mesmo.

É fatal começar qualquer processo novo destinado a mudar o caso, se o caso não estiver com F/N e VGIs.

O Pc que inicia o processamento pela primeira vez e certamente não está com F/N, VGIs, precisa ser preparado através de acções de reparação: rudimentos simples, ruds na vida, lista de overruns na vida, até com Verificações de listas preparadas sobre a vida. Isto são acções de reparação. O Pc, mais cedo ou mais tarde, começará a flutuar. Então, no início da sessão, limpa-se um rud, consegue-se uma F/N, VGIs e podem iniciar-se as acções principais.

Assim sendo, o auditor tem a responsabilidade de não se deixar levar por um C/S que manda fazer uma acção principal num Pc que não teve reparação ou que não foi capaz de obter, através de reparação, uma F/N, VGIs em sessão.

As únicas excepções são uma assistência de toque, ruds na vida ou assistência de Dianética, tudo isto num Pc temporariamente doente. Mas isso é reparação, não é?

VIOLAÇÕES DE PROGRAMA

Quando um auditor recebe um C/S e vê que ele viola o programa do Pc, deve rejeitá-lo.

Digamos que o Pc deve findar a sua Dianética Tripla porém, subitamente, recebe um Intensivo de Engramas de Grupo. Isso viola o programa e o grau também.

Se a coisa estiver a correr mal, deve ser mandada fazer uma reparação. Caso contrário deve completar-se o programa.

Exemplo: Está a ser feito um esforço para que o Pc vá para a banda passada. É um programa contendo diversas acções principais, consistindo provavelmente em várias sessões. Antes deste programa estar completo e antes do Pc ter ido para a banda passada, o C/S manda "(1) Flutuar um Rud; (2) 3 S&Ds". O auditor deveria reconhecer nos 3 S&Ds uma acção principal metida no meio de um programa e por isso rejeitá-lo. A acção correcta, logicamente, é o processo seguinte de banda passada.

VIOLAÇÕES DE GRAU

Um Pc que está num grau e ainda não o atingiu, não pode receber acções principais que não fazem parte daquele grau.

Exemplo: O Pc está no Grau I. O C/S manda fazer uma lista tendo a ver com a bebida. Não é um processo daquele grau. Poderia ser feito depois de terminar o Grau I e antes de iniciar o Grau II. O C/S está incorrecto e não pode ser aceite.

CAPACIDADE ALCANÇADA

Por vezes, o Pc poderá atingir a capacidade do grau ou chegará aos seus fenómenos finais, antes de toda a acção principal estar completa, ou antes de todos os processos do grau serem feitos.

Isto é principalmente verdade no caso de deslocadores de valências ou de Percursos de Interiorização e pode também acontecer nos Graus.

O auditor deve reconhecer isto e, com a F/N, VGIs sempre presentes em tais momentos, dar a coisa por terminada,

Sei de um caso que teve uma enorme cognição acerca de Interiorização no Fluxo I de Engramas e foi empurrado, não só pelo C/S como pelo auditor, a fazer os Fluxos 2 e 3. Encravou-se tanto que levou semanas a endireitar o caso.

A própria capacidade fica invalidada se a acção for levada em frente.

Por outro lado não deve nunca ser aceite como desculpa isto: "Penso que ele cognitou para si mesmo e portanto terminámos a sessão”. Precisa ser uma verdadeira cognição dada em voz alta: "Então não querem saber!?" Com uma grande F/N, VGIs e directamente relacionada com o assunto, para que se possa encerrar a acção principal, um programa ou um Grau, antes de todas as acções terem sido auditadas.

REVER REVISÕES

Um auditor que recebe um C/S ou ordem para reparar um caso que está a correr bem, deve recusar-se a fazer essa acção.

Vi um caso que tinha tido Exteriorização com Percepções Completas ser enviado para reparação. A reparação encravou o caso. Depois, ficou bem de novo mas, um segundo C/S mandou fazer nova reparação o que, naturalmente o encravou. Aí foram feitas acções principais. O caso foi novamente reparado e reabilitado e ficou bem. O auditor deveria ter dito NÃO três vezes.

RELATÓRIOS FALSOS

O truque mais vil que pode ser aplicado a um Pc é o auditor falsificar um relatório de audição.

Pode pensar-se que é "boas Relações Públicas" do auditor para o C/S.

Na verdade esconde um erro e põe o Pc em risco.

INTEGRIDADE é uma marca que distingue a Dianética e a Cientologia.

Só porque os psiquiatras foram desonestos não é razão para que os auditores o sejam.

Os resultados estão lá para serem obtidos.

Relatórios falsos bem como os falsos atestados, viram-se de uma forma terrível contra o auditor e o Pc.

OVERTS CONTRA OS PCs

Quando o auditor se encontra a resmungar ou a criticar os seus pcs, deveria ter os seus W/Hs e overts contra os pcs tirados fora.

Um auditor que fica triste, está a auditar pcs por cima das suas próprias quebras de ARC.

Um auditor preocupado com o seu Pc está a trabalhar por cima de um Problema.

Limpar os nossos próprios ruds a respeito dos pcs, C/Ss ou da org, pode trazer novo sabor à vida.

OS AUDITORES NÃO TÊM CASO

Na cadeira, nenhum auditor tem caso.

Se a respiração embaciar um espelho colocado em frente ao seu rosto, ele ainda pode auditar.

Desmaiem depois se tiver que ser, mas assegurem-se que o Pc chega ao Examinador com a sua F/N.

Depois arranjem quem vos trate.

"O QUE É QUE ELE FEZ ERRADO?"

Um auditor tem o direito de saber o que é que fez de errado na sessão que correu mal.

A maior parte das vezes, uma sessão só é má quando as regras e dados deste Boletim foram violados.

Mas os TRs do auditor podem desaparecer ou a sua "L&N" incorrer em erro.

Após uma sessão que correu mal, alguém, que não o auditor, deve perguntar ao Pc o que é que o auditor fez. Por vezes, isto identifica um relatório falso. Mas às vezes, é também um relatório falso da parte do Pc.

De qualquer modo o auditor tem o direito de saber. Aí, ele pode corrigir a sua audição ou o seu saber, ou pode até avisar o C/S que o relatório do Pc não é verdadeiro e que se pode aplicar ao Pc uma reparação melhor.

Quase nunca é requerida uma acção drástica contra um auditor. Ele estava a tentar ajudar. Algumas pessoas são difíceis de ajudar.

Não só o auditor tem o direito de saber o que estava errado, mas também lhe tem de ser dada a data e o título exactos do Boletim que violou.

Nunca aceitem uma correcção verbal ou escrita que não esteja incluída num Boletim ou palestra.

Não seja, cúmplices de uma "linha oculta de dados" que não existe.

"Arruinaste o Pc" não é uma declaração válida. A acusação correcta é: "Violaste o Boletim ______, página ._____".

Nenhum auditor pode ser castigado por pedir: "Posso por favor ter a palestra ou o Boletim que foi violado, para o ler ou ir para Cramming?"

Se não constar de uma palestra, de um livro ou de um Boletim, NÃO É VERDADE e nenhum auditor tem de aceitar qualquer crítica não baseada nos verdadeiros dados da fonte.

"Se não está escrito não é verdade”,  é a melhor defesa, e é a melhor maneira de melhorar a técnica.

______ ______

Estes são os direitos do auditor em relação a um C/S. todos eles são direitos técnicos baseados em princípios sãos.

O auditor deve conhecê-los e usá-los.

Se um auditor se firmar nestes direitos e for atacado, deve apresentar todos os factos perante a OTL ou S.O. mais próxima, pois alguma coisa está algures muito errada.

A audição é uma actividade feliz, quando feita como deve ser.

L.R.H.
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